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Paraná investe em treinamento
para tentar elevar doações

NoParaná, dados do Sistema
Estadual de Transplantes reve-
lam uma recuperação nas doa-
ções em 2022, mas com núme-
ros ainda abaixo do observado
na pré-pandemia. Em 2019, a
taxa de doações efetivas ficou
em 43,8 pmp (por milhão da
população), baixou para 41,5
pmp em 2020, caiu para 36
pmp em 2021 e, neste ano, até
agora, está praticamente igual
há dois anos, em 41,6 pmp.
Em todo o ano de 2019,

foram 1.166 notificações que
se converteram em 497 doa-
ções. No ano passado, as no-
tificações aumentaram, totali-
zando 1.257, mas as doações
caíram 17,10% na compara-
ção com o último ano an-
tes da pandemia, chegando
a 412. Em 2022, os números
apontam uma possível recu-
peração. No primeiro trimes-
tre, das 501 notificações, 198
doações foram efetivadas.
Na macrorregião de Londri-

na, entre 135 doadores elegí-
veis em 2021, 80 doações fo-
ram autorizadas e 65 doações
foram efetivadas. Neste ano,
até o momento, foram regis-
trados 68 doadores elegíveis,
41 autorizações e 33 doações
efetivas.
Mesmo antes da pandemia,

porém, o Paraná já vinha em
tendência de queda nos trans-
plantes, conformemostra o ba-
lanço do Sistema Estadual de
Transplantes. Em 2018, o nú-
mero de órgãos sólidos de doa-
dores falecidos transplantados
no Estado foi de 949. Em 2019,
houve queda de 18,01%, encer-
rando os 12 meses em 778 ci-
rurgias. No ano seguinte, pri-
meiro anodapandemia, foi ob-
servada uma nova queda, de
10,28%, totalizando 698 trans-
plantes, e no ano passado, 663,
recuo de 5,01%. Nos primei-
rosmeses de 2022, foram trans-
plantados 293 órgãos.
Coordenadora da OPO (Or-

ganização de Procura de Ór-
gãos) de Londrina, Emanuel-

le Fiorio Zocoler atribui a bai-
xa no número de transplantes
principalmente à pandemia. A
doação, lembra ela, depende
do acolhimento que a institui-
ção de saúde oferece à família
desde que o paciente em esta-
do crítico dá entrada na uni-
dade. Os familiares precisam
perceber que todos os proce-
dimentos para salvar a vida
de seu parente foram adota-
dos, mas ainda assim o qua-
dro teve um desfecho desfavo-
rável e ele morreu.
Com a pandemia, diz Zo-

coler, os hospitais se desor-
ganizaram nesse processo de
acolhimento e abordagem às
famílias, resultando em de-
sinformação sobre a doação
de órgãos, ocasionando o au-
mento da taxa de recusa. O
grande número de afastamen-
tos de trabalhadores da saúde
também foi um fator impor-
tante na queda do número de
doações. Os profissionais res-
ponsáveis pelas comissões in-
tra-hospitalares responsáveis
pela doação de órgãos e te-
cidos foram deslocados para
outros setores para cobrir o
deficit de funcionários. “O
deslocamento do profissional
que fazia parte dessa comis-
são para outros setores tam-
bém fez diferença. Esse pro-
fissional tem um olhar dife-
rente para a família”, comen-
ta a coordenadora. “Até ago-
ra, em muitos hospitais, esses
funcionários ainda não volta-
ram para as comissões.”
O desconhecimento em re-

lação à Covid-19 e as contrain-
dicações para doações de ór-
gãos acarretadas pela doença
e a suspensão das cirurgias
eletivas de transplantes de cór-
nea e de rins também contri-
buíram para o crescimento do
número de pacientes em espe-
ra em todo o estado. A fila, que
estava zerada antes da pande-
mia, hoje conta com mais de
mil pacientes. Os procedimen-
tos eletivos ficaram suspensos

por cerca de cinco meses du-
rante a pandemia.
Para reduzir a taxa de re-

cusa, aumentar as doações e
fazer a fila andar, Zocoler diz
que é preciso voltar a intensifi-
car os treinamentos nas OPOs,
que ficaram parados em razão
dapandemia. “Estamos pegan-
do firme agora para treinar a
maior quantidadede funcioná-
rios dos hospitais notificado-
res. Isso faz diferença no resul-
tado final. Com os treinamen-
tos acontecendo efetivamente
em todos os hospitais, a gen-
te espera que as taxas de re-
cusa diminuam e os transplan-
tes cresçam. Vamos ver se essa
fila diminui.” A OPO Londri-
na tem 25 hospitais notificado-
res,mas a coordenadoraplane-
ja estender o treinamento tam-
bém a hospitais privados, para
aumentar as entrevistas comas
famílias e melhorar as taxas de
autorização de doações feitas
nessas unidades.
A lista de espera no esta-

do cresceu. Em 2021, havia
1.933 receptores ativos, a mai-
oria deles (1.230), aguardando
por um rim. Neste ano, já são
521 a mais, alta de quase 27%,
totalizando 2.454. Os pacien-
tes que aguardam por um rim
somam agora 1.314.
Uma das pessoas que espe-

ram pela doação de um rim é
o agricultor Alcino Fávaro, 70
anos, renal crônicoháquaseum
ano. Ele entrou na fila de trans-
plantenoúltimodia 28de junho
e espera um receptor para viver
“commais liberdade”.
A condição clínica de Fáva-

ro o obriga a se deslocar de
Cambé (Região Metropolitana
de Londrina), ondemora, para
Londrina todas as terças, quin-
tas e sábados, quando se sub-
mete a sessões de hemodiáli-
se. A rotina é cumprida com ri-
gor desde outubro do ano pas-
sado. “É chato, é difícil. A gen-
te não pode ir longe, não pode
viajar. Fica preso à máquina. E
tem que segurar a ingestão de
potássio e controlar o consu-
mo de água. Passo muita sede,
não tem jeito”, conta.
Para viver com mais quali-

dade de vida e ter de volta a
liberdade de planejar férias e
outros passeios a locais mais
distantes, o agricultor conta
com a solidariedade. “A gen-
te fica muito feliz quando sabe
que alguém fez uma doação
porque depois que a pessoa
morre, aquele órgão não serve
mais para nada, mas pode aju-
dar um paciente”, diz Fávaro.
“A gente precisa que as pesso-
as doem. A doação é um ato
de amor.” (S.S.)
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